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A mastite bovina é considerada um problema sanitário frequentemente 

observado entre os rebanhos leiteiros no mundo, por se tratar de uma doença 

endêmica e dispendiosa. Essa doença é caracterizada por uma inflamação que 

afeta as glândulas mamárias, resultante da entrada e multiplicação de 

microrganismos. Em consequência disso, têm-se perdas da produção de leite, 

dispêndios com medicamentos e mão de obra, assistência veterinária e 

alterações na qualidade do produto e sua consequente perda de valor 

comercial. A mastite é causada, principalmente, por uma variedade de 

patógenos bacterianos, com cepas que variam entre as fazendas e ao longo do 

tempo. O local da infecção na glândula mamária, as características de 

virulência e as capacidades imunogênicas variam entre os patógenos. Logo, o 

tratamento e prevenção da mastite são responsáveis pela maioria dos 

antimicrobianos administrados a vacas leiteiras adultas. Uma vez que a 

utilização de antimicrobianos em animais produtores de alimentos é um fator 

que contribui para as pressões de seleção antimicrobiana, é necessária uma 



melhor compreensão dos padrões de uso dos antibióticos nos animais para 

entender melhor o seu papel no desenvolvimento da resistência. Essa 

percepção poderá ajudar a garantir a disponibilidade contínua de 

antimicrobianos seguros e eficazes para animais e seres humanos. Assim, o 

objetivo com este estudo é avaliar a presença de microorganismos patogênicos 

e comensais presentes no leite de vacas saudáveis e com mastite, bem como 

avaliar o perfil de virulência dos isoladas. Foram coletadas 78 amostras de leite 

em uma granja leiteira localizada no município de Jataí-GO. As amostras foram 

selecionadas para cultivo e isolamento de estafilococos. As colônias 

características foram repicadas e identificadas bioquímicamente. Prosseguiu-se 

com a pesquisa de Staphylococcus sp. meticilina resistente (MRS) e de 

resistência antimicrobiana através do teste de suscetibilidade em disco. Por 

fim, será realizado o teste da concentração inibitória mínima (MIC) e o PCR dos 

isolados Staphylococcus coagulase positiva (SCP) para detecção de genes 

marcadores de virulência. Espera-se, com esse estudo, caracterizar genotipica 

e fenotipicamente microorganismos comensais e patogênicos presentes no 

úbere dos animais, bem como testar sua sensibilidade frente aos 

antimicrobianos. As conclusões obtidas poderão ser fundamentais para 

alavancar novas estratégias de controle da doença, como vacinas e produtos 

para o diagnóstico. 

 


